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Francisco César denuncia “falhas graves” 
na gestão de resíduos no Corvo e exige acção 
do Governo Regional

Francisco César, Presidente do PS 
Açores, fez duras críticas à gestão de re-
síduos na ilha do Corvo, apontando fa-
lhas graves na administração ambiental 
do arquipélago. Durante uma visita ao 
Centro de Processamento de Resíduos 
da ilha, o líder socialista destacou que, 
ao contrário do que o actual Governo 
Regional tem propagado, há áreas onde 
a situação está a piorar, e a gestão de 
resíduos é uma delas.

“O presidente do governo tem dito 
repetidamente que os Açores estão me-
lhores do que nunca, em várias áreas. 
Posso dar um exemplo claro de uma 
área em que, especificamente, nós não 
estamos melhor. Aliás, estamos clara-
mente pior. A área da gestão de resídu-
os. O lixo acumula-se com graves danos 
para aquilo que é a qualidade ambiental 
daquela que foi a primeira Reserva da 
Biosfera dos Açores”, afirmou Francisco 
César.

O líder do PS Açores apelou ainda 
ao cumprimento do plano de gestão 
de resíduos, salientando a necessida-

de de exportar os resíduos adequados, 
reciclar e tratar de acordo com as nor-
mas estabelecidas. “Aquilo a que nós 

apelamos é que seja cumprido o bási-
co, exportar aquilo que é importante 
exportar, reciclar ou tratar aquilo que 
é importante tratar e cumprir aquelas 
que são as regras básicas ao nível do 
armazenamento de resíduos”, subli-
nhou.

Francisco César não poupou crí-
ticas ao actual Governo Regional, 
apontando para a acumulação de lixo 
indiferenciado e plástico que deveria ser 
enviado para tratamento fora da ilha. 
“Há muito a fazer e o cumprimento 
daquelas que são as regras básicas da 
gestão de resíduos não está a ser feito 
minimamente”, declarou.

Por fim, o presidente do PS Açores 
reafirmou o compromisso do seu par-
tido em continuar a exigir do Governo 
Regional que cumpra as suas obrigações 
na gestão de resíduos, considerando-a 
fundamental para a preservação do am-
biente nos Açores.

Governo dos Açores afirma que “tem resolvido problemas 
nos Centros de Processamentos de Resíduos e encontrado 

soluções para o legado recebido”
A Secretaria Regional do Ambiente 

e Acção Climática, tendo em conta as 
declarações do Presidente do PS/Açores, 
Francisco César, onde é denunciado um 
alegado estado de degradação do Centro 
de Processamento de Resíduos do Corvo 
e a acumulação de resíduos na ilha, pres-
ta os seguintes esclarecimentos:

“Francisco César falta à verdade 
quando acusa o Governo dos Açores de 
não efectuar uma adequada gestão de 
resíduos, quando recaiu sobre a respon-
sabilidade dos Governos Regionais da 
coligação PSD/CDS/PPM, nos últimos 
quatro anos, encontrar soluções para 
resolver problemas gerados, ao longo 
de mais de uma década, no funciona-
mento dos Centros de Processamento de 
Resíduos da Região, durante os suces-
sivos mandatos dos executivos do PS”, 
declara.

No contexto da publicação divulgada 
pelo Partido Socialista, através dos ór-
gãos de comunicação social e das redes 
sociais, “importa esclarecer que a acumu-
lação de madeira exibida se verifica em 
propriedade da Câmara Municipal do 
Corvo, fora dos limites das instalações do 
Centro de Processamento de Resíduos, 
local onde se tem verificado o abando-
nado desse tipo de materiais, em detri-
mento da respectiva entrega no destino 
adequado para o efeito, designadamente 
no Centro de Processamento de Resí-
duos – anexa-se inclusive a esta nota, 
uma imagem comparativa com os anos 
de 2021 e 2024”, esclarece.

“Trata-se de uma situação que se ini-

ciou e perpetuou durante a governação 
do Partido Socialista, muito antes da en-
trada em funções por parte do Governo 
da Coligação. No entanto, e mais uma 
vez no sentido de resolver um passivo 
ambiental herdado, a Secretaria Re-
gional do Ambiente e Acção Climática 
(SRAAC) entendeu realizar um procedi-
mento para recolha e envio para destino 
adequado de todo esse passivo, que se 
encontra em curso, com despesa já ca-
bimentada, cuja adjudicação represen-
tará um investimento de cerca de 87 mil 
euros. A expedição de madeiras e “mons-
tros” será efectuada a breve trecho, em 
contentor marítimo, estimando-se uma 
quantidade máxima de 34 contentores, 
de acordo com o levantamento efectua-
do para o efeito”.

“Naturalmente, não foi possível re-
alizar esta operação mais cedo, como 
pretendido, atendendo à reprovação do 
Plano e Orçamento da Região para 2024 
e à dissolução do Parlamento Regional 
dos Açores”, afirma.

Importa ainda “destacar um con-
junto de investimentos executados por 
este Governo dos Açores no Centro de 
Processamento de Resíduos do Corvo, 
que contribuíram significativamente 
para a melhoria das condições de fun-
cionamento e gestão daquele espaço, tais 
como a construção de um muro/vedação 
e a instalação de um portão, que permi-
tiram, finalmente, delimitar e vedar o 
acesso do Centro de Processamento de 
Resíduos, bem como a pavimentação, 
desvio de águas e construção de uma 

rampa de acesso à entrada das instala-
ções e, ainda, a reparação da báscula de 
pesagem, que, no seu conjunto, repre-
sentaram um investimento  superior a 
40 mil euros”, explica.

Ademais, “para ultrapassar os cons-
trangimentos inerentes às dificuldades 
de expedição de resíduos para o exterior 
da ilha do Corvo, a Secretaria Regional 
do Ambiente e Alterações Climáticas ad-
quiriu seis contentores marítimos de 20 
pés, dedicados exclusivamente ao trans-
porte de resíduos desta ilha. Esta solu-
ção, que representou um investimento 
de cerca de 16 mil euros, permitiu redu-
zir de modo muito significativo o passivo 
deixado pelo governo do Partido Socia-
lista, optimizar o armazenamento de re-
síduos e garantir que não existem atrasos 
na expedição devido à indisponibilidade 
de contentores”.

“Tardiamente e de modo absoluta-
mente irresponsável, vem agora o PS, 
que permitiu que este problema se ini-
ciasse e perpetuasse, apontar culpas ao 
Governo dos Açores, que se tem empe-
nhado para resolver a situação caótica 
deixada pelos socialistas nos seus anos 
de governação”, denuncia.

“Importa ainda referir que a acumu-
lação de resíduos verificada ao longo dos 
anos, pelos executivos do PS, cobertos 
por uma densa camada de pó, no inte-
rior do Centro, já foi resolvida, tendo 
sido todos os resíduos expedidos por 
este Governo Regional, sendo agora a 
operação direccionada apenas aos resí-
duos que são produzidos diariamente e 

que naturalmente necessitam de atingir 
quantidades mínimas, por tipologia de 
resíduos, para garantir o preenchimento 
dos respectivos contentores a expedir, 
não existindo, por isso, acumulação de 
resíduos no Centro de Processamento 
de Resíduos do Corvo”, refere.

“O PS deixou os Centros de 
Processamento de Resíduos abandona-
dos, degradados e com necessidades de 
intervenções avultadas, sem preparar 
a Região para a Recolha Selectiva de 
biorresíduos, sem garantir uma neces-
sária manutenção e modernização dos 
mesmos, e ainda com um acumular de 
décadas de resíduos em determinadas 
ilhas”, frisou.

“Face ao total desinvestimento e aban-
dono dos Centros de Processamento de 
Resíduos da Região, o Governo Regio-
nal da Coligação PSD/CDS/PPM, viu-se 
obrigado a realizar um investimento, nos 
último 3 anos, superior a 6,5 milhões de 
euros em intervenções de beneficiação 
nestes equipamentos de grande relevân-
cia para os Açores e na melhoria da sua 
operacionalidade”, manifesta.

“Francisco César, Presidente do PS 
Açores, que exerceu funções de deputado 
regional ao longo de várias legislaturas, 
conhece, ou pelo menos deveria conhe-
cer, em pormenor, a herança desastrosa e 
o passivo deixados ao Governo Regional 
da Coligação PSD/CDS/PPM, no que se 
refere à gestão de resíduos nos Açores, 
pelo que se exigiria um maior nível de 
responsabilidade nas declarações profe-
ridas”, finaliza.


